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Rasga as instruções

Abre a tua janela

Escuta o voo



 Desjejum1.
Mariana Carvalho





2. SOU TODA OUVIDOS (versão 8)
Raquel Stolf





3. Envios
Lílian Campesato & Valéria Bonafé






Um vírus é um micro agente situado no limite entre o vivo e o não-vivo. Ele difere 
dos outros seres vivos porque não possui estrutura celular nem metabolismo próprio 

e depende de um hospedeiro para sobreviver e se reproduzir. Em 2020 um clima 
sinistro tomou o planeta. Isolamento, máscaras, assepsia extrema. Tempos de 

acentuada separação dos corpos. Evitar o compartilhamento do mesmo ar, 
das mesmas superfícies. Perda de contato com outras peles, esterilização do sentido tátil. 

Mas o ouvido também é tátil. A voz do outro vem pelo ar, toca meu tímpano – 
essa membrana de pele muito fina que vibra e reage. Escuta é transmissão e é contato. 

Ela precisa de um hospedeiro e é só nele que ela sobrevive, ressoa. Escuta-vírus.

rudimentos
um envio é qualquer tipo de produção artística especialmente criada e
endereçada a alguém

a troca de envios constitui uma conversa de natureza artística

um agente é alguém que queira participar desta conversa

dinâmica da conversa

agir com liberdade a partir do envio recebido, dando continuidade ou
promovendo quebras de fluxo na conversa, porém sempre buscando
sustentar a relação entre a escuta do envio recebido e o processo de
criação do novo envio

ética da conversa



agente A cria um envio e o entrega para agente B, dando início à conversa 

após receber o envio, agente B cria um novo envio e o entrega para agente 
A, movendo o processo adiante

a operação é repetida enquanto houver desejo de seguir a conversa

{mais do que uma dinâmica linear de pergunta-resposta, a proposta é compor
gradativamente uma nuvem de envios que funcione como um campo virtual
das memórias e das experiências acumuladas ao longo 
da conversa, e pela qual pode-se navegar livremente}

sugestões para compartilhar escutas
não barrar as ideias, não bloquear os impulsos, não interromper os fluxos,
não se ater a questões técnicas limitantes

se abrir à vulnerabilidade, desobstruindo o acesso às fragilidades

dar passagem ao indizível e ao inaudível

não atropelar o tempo
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Ale Fenerich
4. 



Escutar com máxima
concentração as
porosidades da pedra 
e as lâminas 
cortantes do sol



5. IYou
Flora Holderbaum





6. ouvidos tampados
Valério Fiel da Costa





7. Mirem neles
Bella





8. 4 instruções
Julia Teles



1. portas, portais
ande pelos ambientes do espaço onde  você vive.
cada vez que passar por um batente de porta, 
feche os olhos e escute atentamente a passagem 

2. buscando sons
existe algum som na sua casa que te conforte?
existe algum som de outro ambiente que você sinta falta?
você consegue lembrar da voz das pessoas de quem você tem
saudade?

3. imitações
imite um som de dentro (de algum aparelho ou objeto da sua
casa)
imite um som de fora (de seu ambiente)
imite um som imaginado

4. repouso
feche as janelas, as portas, desligue os aparelhos, 
não pense  em sons
deixe o tempo passar



9. texto para vocalização
Ricardo Basbaum



quatro vozes – 
ler cada refrão em um local diferente, junto ao público:

“linha orgânica como matriz conceitual”
“vírus de grupo, transversalidade, agente de variação”
“novas bases para a personalidade”
“você gostaria...?”
“você poderá fazer o que quiser com...”
“membranosa-entre”
“experiência artística como experiência an-artística”
“oh! ... ah! ...”
“superpronome: euvocê, vocêeu”
“canções de amor, exercício de memória, forma
específica”
“person-specific vs. site-specific”
“ensaio-ficção, trauma, dinâmica de grupo”



10.
Marcelo Armani





Em carne 

o

Outro





11. Pouco Caso
Sergio Abdalla



eu poderia te dizer o que fazer, 
mas você não faria, 
de qualquer maneira. 

então vou dizer o que eu fiz: fiquei deliberadamente
surdo de um ouvido para, finalmente, poder ouvir só o
que eu quiser. 

quando necessário, deito do lado certo, e não ouço mais
nada. 

o gesto imoral, não se prestar, 
é técnica. 

Seja técnico 

(ou não – agora, confesse, você 
já não me escuta mais, mesmo). 



12. Partitura radiográfica para sobreviver a um
ano em luxação
Lilian Nakao Nakahodo



[Lento]
meditar alterações degenerativas 
.
.
ao sinal de desgaste, assobiar
.
gritar conforme grau de erosão
rir conforme grau de desvio
[fermata]
ecoar nos espaços de articulações 
pausar nas fissuras emocionais 
.
.
[presto]
ligamentos devem ser repercutidos
fraturas, expostas sem dó
[da capo, quantas vezes quiser]



13. Dor
Gustavo Torres





14. Sirene
Tom Nóbrega



a sirene faminta te afoga / te cansa / te aplaina /
/ anula passado e futuro em nome do ruído das pedras
que sísifo carrega / pra baixo / pra cima / dia após
noite / despencando enquanto a gente adormece / a
arquibancada se esforça para não escutar a sirene aguda
que tudo engole / pano de fundo estirado a partir do qual
o cenário todo emerge / rotunda infinita / ciclorama /
para continuar a comer / dormir/ trabalhar durante a
sirene é preciso desenvolver uma espécie peculiar de
amnésia / entupir de cera os ouvidos / como quando
subimos a serra / mastigando alguma coisa para
destravar os maxilares/ o efeito colateral dos ouvidos
tapados / é que outros sons ficam em segundo
plano/ engasgados / minutos a esmo / circulando
por entre os canos/ avalanche de bolas de gude que
se acumula dentro de um encanamento/ os ouvidos
de cera embaçam a vidraça dos olhos / demandam
repetidos movimentos de vai e vem / dentro e
fora / abre e fecha / para desanuviar o pára-brisa /
um sinal de alarme serve para nos tirar da zona de
conforto / interrompe o cotidiano / abre passagem
para uma ambulância ou carro de bombeiros /
faz com que a gente saia correndo / prédio afora /
supermercado afora / governo afora/ civilização afora/
acontece que uma sirene constante deixa de ser
sobressalto e emergência/ passa a ser ruído branco/
previsível e insuportável / paisagem entorpecente/
lembra daquele o apito agudo e contínuo que tocava
antes dos filmes em vídeo cassete?/ por trás das
barras coloridas? / no tempo em que as máquinas
ainda eram analógicas? / os apitos nos exaurem antes
que do filme começar / ressaltam as cores anônimas
e gritantes por trás de qualquer enredo/ sono/ fome/
afeto/ sobrevivência/ anseio / morte/ comida/ as
barras coloridas funcionam como um oráculo que
projeta nossos circuitos internos / amarelo / ciano
/ verde / magenta / vermelho / azul / lorem ipson /



A união?


 























Desenhe um mapa. 





15. Diagramolhouvido
Thiago R.





Floriano Romano
16. Instruções para escutar a pandemia




1) se você estiver em casa e não puder sair nesse momento abra a
janela e observe os  prédios ou casas que estão na sua mirada. 

2) concentre-se em perceber as paredes e muros que impedem sua visão
da paisagem,  são limites feitos de concreto, madeira ou tijolos 

3) sejam ásperos, coloridos ou texturizados, esses limites podem ser
transformados em  uma imagem sonora na sua mente. 

4) feche os olhos, imagine que as paredes que limitam seu campo visual
podem ser  transformadas em algo imaterial. Crie uma imagem sonora
que atravesse no seu  pensamento esses limites e vislumbre a cidade
sem eles. 

5) imagine que a cidade toda é um gigantesco fluxo sonoro no espaço,
embora invisível  ele está lá. 

6) escute os sons da sua cidade. 

======================================================= 

1) se você precisar ir a rua nesse momento aproveite o passeio e crie
seu mapa afetivo da  cidade caminhando por locais que lhe trazem
lembranças. 

2) no caminho ao cruzar com uma construção que lhe impressiona
imagine a memória  dessa construção e ao passar por locais que não lhe
agradam imagine uma praça pública  nesses locais. 

3) desenhe o mapa que construiu na sua caminhada e pense nele como
um lugar especial  que pode ser compartilhado com os outros cidadãos. 
 
4) lembre-se que em qualquer situação sempre existirão construções
que refletem sua  memória e praças onde você pode unir-se a outras
pessoas em sua imaginação.
========================================================



17. Fraturas note
Tati Cocteau





18.
Thessia Machado 





19. Suspensão pura
Tânia Neiva



Escuta. Escuta.
É um alerta.
Um silêncio denso que chama
para ação.
Escuta. Escuta.
Tá chegando no chão.
Empurra. Empurra.
Suspende o céu.
Escuta o som.
Ele tá aqui. Sempre esteve.
Não o deixa extinguir
Escuta. Empurra. Suspende.
O céu ainda não vai cair



20. Leituras nos limites
Paulo Dantas



Alcancei os limites da cidade e li¹ 

 
 
 
*
 
 
 

Ao alcançar o limite, leia²




 ¹A ideia por trás das Leituras nos limites da cidade surgiu 
flutuando no ruído de Bruxelas, entre Julho e Agosto de 2018.
Lá, buscava no isolamento a necessária solidão. 

²Desde novembro de 2020, realizo algumas leituras diante do
meu celular, por vezes a máxima fronteira. Aqui, busco
compartilhar o isolamento com quem esteja do outro lado



21. Rumores e arredores
Marco Scarassatti





22. As circunstâncias soam muito pior do que
aparentam (diários da pandemia, 2021)
Yuri Bruscky





23. The sun is falling down
Pontogor





24. Zonas de escuta
Camila Proto






“Se ouvia o murmurejo da onda, só.” (Macunaíma, Mário de Andrade, 1928, pg. 53)

Este é um convite para um jogo de sobreposições, ouvidos e sonares, entre a palavra, o
som e o espaço. Ouvir o texto como se sussurrasse e, no segredo do que ali ecoa, inventar
novos territórios possíveis. Estas zonas de escuta, que se apresentam nos mais diversos
escritos literários, podem ser experimentadas a partir de práticas variadas. As
palavras-chave servem como guias para um inventário próprio dos sons a serem
percebidos durante a leitura; já os métodos de experimentação surgem como modos
para pôr-se de encontro com este trânsito entre linguagens. Escutar o livro para se
transportar e, estando lá, poder ressoar fronteiras borradas e movediças, entre o cá e o
lá, para um outro perceber do tempo.

som | soar| escuta| ouvido | sussurro | barulho | estrondo | ruído | rumor |
murmuro | grito | bulício | voz | ouvir | ouviu | sonar | tinido | timbre | tom |
música | canção | estampido | burburinho | ...

(primeiro contato) Abra um livro qualquer. Procure aleatoriamente por palavras-
chave e, ao encontrar, detenha-se na frase. Leia a passagem em voz alta e, em seguida,
feche os olhos. Ecoe o som mentalmente, imaginando a escuta, para adentrar aquela
zona sonora. Perceba-se dentro da zona, em relação com ela. Abra os olhos e repita a
ação ininterruptamente até sentir a necessidade de silêncio. 

(prática dilatada) Passe a observar as intenções de escuta e movimentos sonoros em
textos lidos. O convite aqui é o de tornar natural ater-se às palavras-chave que
aparecem sem procura, dando início a uma nova relação para com a leitura e também
para com os espaços sônicos que vão se apresentando ao longo das narrativas. 

(práticas de sampleamento) Inventar zonas de escuta. Reunir, separar, deslocar:
criar fatores de recorte e combinação de passagens de escuta, entre narrativas
estranhas, de lugares distintos, a partir dos sons que delatam histórias, passados, ações,
estilos, tendências, de um espaço, um aglomerado de pessoas, um país. Desenhar no solo
– que tal um mapa? – o alcance vibratório e, assim, delimitar fronteiras, passíveis de
enfrentamento. Estas linhas devem ser sempre móveis, penetradas incessantemente
pelos sons que compõem os novos territórios. 

(práticas de intersecção) A voz que reproduz o som-escrito não é uma imitação e
sim algo que ali se produz entre as cordas vocais, a pronúncia, a forma e o significado.
Como soa o murmurejo da onda, só? O enunciado já é outro som, corpo-eco que se faz
no mundo. Tentar, por fim, traduzir o enunciado em outra palavra, para uma zona de
intersecção entre o legível e o dizível. 






25. Esboço para reunião digital - cena X
Laura Mello





26. 
Laura Leiner



caminhe até a beira de um rio, riacho, água corrente.
certifique-se que não tem ninguém ao seu redor, que voce está
relativamente só, mesmo se em meio à cidade.
encontre sua sombra na água. observe a correnteza ou perceba para
que lado a água corre. 
deixe o rio passar.



27. R E S P I R E
Paola Ribeiro





28. Fig. 1
Gabriela Mureb





29. Divertimento nº6
Romulo Alexis





30. Journal Brasilis v.2
Vanessa De Michelis





31. SoundWalk
Fernando Iazzetta





32. 
Inés Terra
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